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PERSONAGENS  D'ESTA  COMEDIA 


SACATRAPO  (com  orelhas  e  nariz  postiços) 
SARAMAGO  (velho  viuvo) 
FELINA  (filha,  casada  com  Sacatrapo) 
MERCIAXA  (filha  de  Sacatrapo) 
DELEDA       (    »  » 

FAUSTINO  (amante  de  Felina) 
AL Y ARO  (amante  de  Merciana) 
NATÃO  (amante  de  Deleda) 


FOm  E  illPiES  lEilCOFJEiS 


SCENA  I 


neiro  sahirá  Sacatrapo  com  as  orelhas  e  o  nariz  postiço  e  na  cabeça  trará  uma  coroa 
le  palma,  verde  louro  e  depois  de  acabar  a  primeira  scena,  tirará  o  nariz  e  as  orelhas 
)ostiças  ficando  só  com.  a  coroa  até  final  de  todas  as  scenas  e  começará  a  fallar  da 
brma  seguiute : 


Entrei  hontem  no  Parnaso, 
Sahi  hoje  tão  feliz, 
Com  sete  palmos  de  orelhas 
E  quarenta  de  nariz. 

Pois  tão  elegantes  novas 
Aos  meus  senhores  venho  dar, 
Por  conhecer  que  são  dignas 
De  se  lhes  patenteiar. 

Estava  Apollo  no  seu  throno  ; 
Eu  íui  rtiuito  socegado, 
Enviei-lhe  dez  sonetos 
E  elle  ficou  entampado. 

Apollo  fitou-me  os  olhos" 
Bravo  como  uma  serpente; 
No  semblante  parecia 
Que  até  comeria  gente. 

E  disse  com  energia : 
— Aqui  não  entram  patetas: 
Tu  não  sabes  que  eu  sou 
Dominante  nos  poetas? 

Sem  que  eu  preste  meu  auxilio 
Não  ha  quem  faça  poesias ; 
Ponha-se  lá  fora  ssii  Bandarra, 
Vá  aprender  as  cortezias. 

E  atirou  dous  remansos 
E  de  oitavas  um  milhão, 
Isto  com  tamanha  força 
Que  me  fez  cahir  ao  chão. 

Eu  dei  um  grito  d'espanto 
Quando  estava  no  estrado, 
Mas  receitei- lhe  um  remanso 
Que  o  fez  cahir  do  Parnaso. 

Pois  com  verso  alexandrino 
Quer  saber  o  que  lhe  eu  fiz? 
Rebolei-lh'o  para  a  cara 
Que  lhe  quebrei  o  nariz  ! 


Apollo  que  isto  viu, 
Logo,  logo,  se  rendeu, 
Dando-me  abraços  e  beijos 
E  chamaudo-me  filho  seu. 

Logo  me  deu  esta  coroa 
De  palmas  e  verde  louro, 
E  prometteu  dar  me  outra 
De  diamantes  e  ouro. 

E  hoje  quando  sahi 
Fui  das  musas  tão  chorado. 
Que  eu  nunca  pensei  que  era 
Um  homem  tão  respeitiido. 

Por  isso  meu  ceração 
St!  encheu  de  um  tal  prazer, 
Que  o  iiariz  e  as  orelhas 
Me  começaram  a  crescer. 

Depois  entrei  n'um  botequim 
Onde  estavam  dez  donzellas, 
Mas  eu  como  vinha  pandego 
Metti-me  á  graça  com  ellas. 

Puchei  cá  da  minha  caixa, 
E  franqueei-lhes  rapé; 
Todas  disseram  : — Aceito 
Por  ser  da  mão  de  quem  é. 

Mas  já  que  o  snr.  poeta 
Nos  franqueiou  com  o  rapé 
Hoje  ha  de  jantar  comnosco. 
Faça  isso  por  quem  é. 

Logo  me  deram  n'um  prato 
Toucinho  do  Maranhão, 
Mas  depois  de  eu  comer  soube 
Que  era  lombo  de  cão. 

E  deram-me  outro  petisco 
Logo  no  segundo  prato. 
Pois  era  um  ensopado 
De  trinta  orelhas  de  gato. 


Outro  petisco  disseram 
Que  era  sável  de  maio, 
Mas  eram  tripas  de  pega 
B  caganitas  de  gaio. 

E  deram-me  para  beber 
Vinho  fino  de  um  tonel, 
Mas  era  agua  bem  choca 
Que  amargava  como  fel. 

E  na  minha  rectaguarda 

Uma  deu  me  nm  beliscão.  I 

Outra  arrastou-me  as  orelhas,  i 

Outra  deu-me  um  bofetão.  j 

Eu  disse  com  desespero  j 

Arrenego-te  eu  canalha  i 

Vós  pensareis  que  eu  sou  j 
Algum  camouco  de  palha? 

Como  já  mais  não  podia 

Taes  asneiras  tolerar,  ! 

Agerrei  do  meu  cerquinho  i 

E  peguei  a  dar  a  dar.  i 

Pois  quando  ellas  maltratam 
Aos  que  estão  livres  d'ellas, 
Que  farão  aos  desgraçados 
Que  cahirem  nas  esparrelas. 

E-apazes,  alerta,  alerta, 
O  olhinho  muito  ao  vivo 
Que  quem  se  íiar  em  mulheres 
Decerto  que  vae  perdido. 

Ha  dez  mezes  que  Filena 
Me  tem  por  mando  d'ella. 
Maie  me  valia  que  ou  fosse 
Estiro  de  uma  cancelia 

Do  que  aturar  tão  grande  cabra, 
Viver  sempre  em  sugeição, 
Mais  me  valia  estar  preso 
Dez  annos  na  Relação. 

Comem  me  quanto  eu  ganho, 
Ainda  é  pouco  para  ella, 
Nem  siquer  dez  reis  me  deixa 
Para  sardinhas  da  caravela 

(Sáe  Filena  e  combate-o  da  forma  seguints,  dizendo:) 

Cala-te  ahi  Sacatrapo, 
Maroto,  diffamador, 
Homem  de  lingua  cruel, 
Vil,  horrendo  e  traidor. 

Que  falias  contra  as  mulheres 
Sem  poderes  estar  longe  d'elJafl, 
Porque  foges  de  mulheres 
Como  lobo  das  vitellfts. 


Ora  vejam  nas  mulheres 
Para  que  sorte  são  nascidas, 
Sendo  tão  puras  e  lizas 
E  tel-as  por  fingidas. 

Tanto  se  consomem  e  cançam 
Com  o  regresso  da  vida 
Para  respeitar  seus  maridos 
Sem  haver  que  se  lhe  diga. 

SACATEAPO 

Alho  verde, 

Olha  seu  n'isso  creio, 

O  que  ellas  querem  é  comer  e  bebei 

E  andar  de  passeio  em  passeio. 


FELINA 

Cala-te  ahi  asneirão, 
Tolo,  louco,  libertino. 
Que  só  cuidas  em  mulheres 
E  enxugar  copos  de  vinho. 

SACATRAPO 

Não  isso  sim 

Que  ellas  querem  ser  casadas 

E  andar  como  meninas 

Mas  se  hão  de  cuidar  no  serviço, 

Querem  só  buscar  folguinhas. 

FELINA 

Vai  te  embora  trapaceiro, 
Carrancudo,  borrachào, 
Que  me  está  a  dar  intentos 
De  te  dar  um  bofetão. 


SACATRAPd 

Pois  cante 

Mas  se  eu  de  ti  tivera  medo 
A'  muito  se  tinham  visto 
As  honras  do  meu  enterro. 

Mas  para  que  a  tal  se  não  atreva, 
O  mesmo  que  me  desejas 
Convém  que  de  mim  recebas, 

(Fará  Sacatrap»  que  dá  em  Felina  «Felina  dará  en 
Sacatrapo;  elle  fugirá  a  toda  a  brida;  ella  o  8a- 
guirà.  E  assim  finda  a  primeira  Bcena. 
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SCENA  II 


Sahirá  Sacatrapo  já  sem  trazer  as  orelhas  e  o  nariz  postiço  8Ó  trazendo  a  coroa  no  capa- 
cete que  deve  trazer  até  resto,  chegando  ao  theatro  dará  um  rizada,  fallará  da  forma 
seguinte  : 


Lembrando-me  de  Felina 
Nunca  passo  sem  me  rir 
Porque  um  cento  d'ella3  que  fossem 
NSo  me  fariam  fugir. 

E'  verdade  que  foi  certo 
Ella  dar-me  uma  coça 
Mas  estava  de  pachorra, 
Levei  tudo  em  galhofa. 

Se  foBse  n'esta  maré 
Dava-lhe  tanta  pancada 
Que  íité  em  França  se  ouviriam 
Os  gritos  que  ella  dava. 

Para  o  que  vocemecês  verão 
Se  ella  agora  aqui  vier  ; 
Eu  lhe  prometto  decerto 
Que  não  será  mais  mulher. 


(Sahirá  Feliua  pela  direita  de  Sacatrapo.  Sacatrapo 
fugirá  a  toda  abrida  Sahirá  Merciana  e  Deleda 
a  par  uma  da  outra,  pela  direita  de  Felina. 


DELEDA  dirá: 

Parabéns,  mana  Felina 
De  certas  novas  que  trago 
Disseramme  que  teu  marido 
Estava  no  Douro  afogado. 

Porque  ia  caminhando 
Como  que  fosse  fugido 
Pensando  que  era  por  terra 
D'essa  forma  foi  afundido. 

FEfilNA 

Ainda  me  temo  que  ella 
Para  ver  a  paixão  minha 
Tratasse  de  arguir  isso 
Com  alguma  concubina. 

DELEDA 

Houve  uma  certa  senhora 
Com  quem  trato  amisade 
Que  me  contou  este  caso 
Com  as  provas  de  verdade. 


FELINA 

Não  te  afiSances  Deleda 
Em  te  dar  esses  signaes 
Que  malicia  como  nós 
Isso  tem  todas  as  mais. 

MEECL-^NA 

Porém  seja  ou  não  seja 
Sempre  vamos  consultar 
Como  a  nossas  amantes 
Essas  novas  se  hão  de  dar. 

E  convém  que  seja  breve 
Conseguir  esse  empenho 
Para  que  elles  em  o  sabendo 
Aqui  logo,  logo  venham. 

FELINA 

Tu  definirás  Deleda 
De  teu  vivo  pensamento 
Quem  levará  estas  novas 
Com  menos  perca  de  tempe. 

Eu  por  uma  obra  magica, 
Que  já  tenho  no  destino 
De  lhe  mandar  estas  novas, 
Por  um  bom  passarinho. 

You  dar  volta  ao  jardim 
Como  quem  vae  passear 
Usando  de  meus  encantos 
Para  o  poder  caçar. 

E  logo  aqui  o  trago 
Para  se  lhe  explicar, 
O  modo  como  essas  novas 
A  nossos  amores  vá  dar. 

E  com  isto  até  logo 
Vou  usar  de  meu  enleio 
Para  caçar  uma  avesinha 
Que  nos  sirva  de  correio. 

(Uecolher-se-ha  Deleda  ficando  só  Felina  e  Merciana.^ 
(Depois    sahirá  Deleda  com  o    passarinho  na  mao  « 
Felina  dirá:) 


Parabéns,  mimoza  ave, 
Matizadinha  de  cores 
AUivio  das  minhas  penas 
Correio  dos  meus  amores. 

SIERCIANA 

Ora  vae  ave  real 
Com  grande  empenho  voando 
Dizer  aos  nossos  amores 
Que  estamos  suspirando. 

DELEDA 

^Saltará  o  passarinho  deixando  o  ir  á  vida  como  que 
vá  dar  parte  aos  amantes  e  soltaudo-o  dirá:; 

O'  bem  mandadinha  ave, 

Creadinha  nas  flores, 

Cantai  nos  suspiros, 

Que  assim  faz  qaem  tem  amores. 

MERCIANA 

Assim  que  elle^  forem  entregues 
Do  quanto  disser  a  ave 
Logo  sem  demora  vem 
Disfructar  a  liberdade. 

FELINA 

Assi23  vamos  j4  depressa 
Com  destreza  e  cuidado 
Prevenirmos  uma  raeza 
Em  que  seja  hospedado. 

DELEDA 

Escusaes  tanta  fadiga 
Porque  já  não  vale  nada 
Qne  eu  oavi  bater  á  porta 
Certo  é  sua  chegada. 

(Sahirá  Faustino.   Álvaro  e  Natão  a  par  uus  dos  ou- 
tros, dirá  Faustino  a  Felina. ; 

Parabéns,  nobre  Felina 
Do  estado  em  que  estaes 
Como  nimpha  absoluta 
Do  dominio  de  seus  pães. 

Convém  que  vos  recrieis 
De  tã©  boa  liberdade 
E  de  acompanhar  seus  desejos 
E'  minha  própria  vontade. 

FELINA 

Por  eu  estar  na  liberdade 
Para  viver  mais  satisfeita 
A  vós  quero  ser  sujeita 
Se  assim  fôr  vossa  vontade 


Gozareis  felicidade 
Se  vós  a  Felina  amares 
Promettendo  não  deixar 
Isto  com  grande  lizura 
Não  quero  maior  ventura 
Do  que  a  vós  me  ligar. 


FAUSTINO 

Deixar  Felina  a  minha  bella 
Em  tal  caso  nunca  tento 
Se  eu  prestei  o  juramento 
De  morrer  sempre  por  ella. 

Quando  vos  vi  á  janella 
Com  uma  flor  do  Japão 
Logo  o  meu  coração  di^se 
E'  minha  a  tua  mão. 

(Alv«ro  dirá  para  Mereiana  :; 

Merciana  a  quem  só  amo 
E'  como  rosa  sem  espinho 
A  quem  hoje  fallar  venho 
A  rogo  de  um  paiisarinho. 

Mas  praza  aos  céos  que  a  minha  sorta 
Me  não  torne  a  dar  paixão 
Antes  o  meu  coração  por  uma  vez 
Soffra  a  morte  mais  forte, 

Do  que  viver  no  retiro 

De  um  amor  por  quem  suspiro 

Sem  saber  se  Meroiana 

E'  fiel  ou  me  engana 

A  quem  grato  lhe  tem  sido. 

MERCIANA 

Eu  do  jardim  das  Flores 
Quando  o  meu  bem  me  lembrava 
Immensos  suspiros  dava 
Que  isso  causam  os  amores 

Mas  ouviu  meus  clamores 
Condoido  um  passarinho 
Se  prestou  que  de  caminho 
De  mim  novas  lhe  ia  dar 
Para  que  me  viesse  fallar 
Ao  piado  do  verde  linho. 

ÁLVARO 

Eu  vivia  n'um  rochedo 
Sem  de  vós  novas  ter  tido 
Já  do  mundo  esquecido 
Quiz  acabar  n'nm  degredo 


Porém  logo  fiquei  ledo 
Ouvi  de  um  passarinlio 
Cantar  nas  margens  do  Minko 
Que  no  cantar  me  notava 
Que  Merciana  me  esperava 
No  prado  do  verde  linho. 

(Natão  dirá  para  Deleda) 

Que  prazer,  que  alegria 
Hoje  tem  meu  coração 
De  encontrar  aqui  Deleda 
A  quem  só  tenho  affeiçâo. 

Por  quem  ha  pouco  no  meu  leito 
O  meu  corpo  repousava 
E  com  Deleda  sonhava 
De  ella  que  seria  feito; 
Mas  fiquei  tão  satisfeito 
Porque  á  minha  janella 

Cantou  uma  Filomela 
Que  no  cantar  me  dizia 
Que  viesse  eu  n'este  dia 
Fallar  a  Deleda  bella. 

DELEDA 

Essa  ave  innocente 

Cantava  entre  as  flores 

Que  quem  no  mundo  tinha  amores 

Em  paixões  vivia  sempre. 

Mas  prestou-se  obediente 
Para  de  mim  novas  lhe  dar 
Que  me  viesse  fallar 
Para  alliviar  minhas  penas 
Pois  sobre  duras  algemas 
Quem  auzente  viva  amar. 


NATAO 

Quando  vi  o  passarinho 
Taes  novas  de  vós  me  deu, 
De  tanto  prazer  me  encheu 
Que  me  fez  pôr  ao  caminho 
Pensando  com  Deus  sósinho 
Que  Deleda  me  chamava 

Ura  bem  por  quem  suspirava 
Por  quem  exhal-o  suspiros 
Acabaram-se  os  retiros 
Vou  viver  com  minha  amada. 

(Bate  Sacatrapo  tre3  vezes  denti'o,  dizendo:* 

O'  mulher,  ó  mulher,  ó  mulner 
E  diz  :  ai  não  falias 


Ha  já  me  está  a  defconfiar 
Ou  ella  não  e'«tá  em  casa 
Ou  alguma  quer  pregar. 

Maa  logo  que  eu  a  pesque 
Tantas  lhe  hei  de  dar 
Que  lhe  hei  de  tirar  a  manha 
De  me  ella  não  fallar. 

(E  sahirá  fazendo  que  a  não  vê,i 

FAUSTINO    dirá: 

Por  certo  n'este  lugar 
Anda  homem  sem  juizo. 

ALVAKO 

Ou  que  se  julga  morto 
E  que  ainda  seja  vivo. 

FELINA 

E'  decerto  p^sssageiro 

Que  na  estrada  anda  perdido 

NATÃO 

Porém  seja  lá  quem  fôr 
Aqui  não  ha  que  temer 

MERCIANA 

Quem  é,  que  marche  para  a  frente 
Por  que  quem  é  queremos  ver. 

DELEDA 

E  se  for  um  malfeitor 
Também  se  manda  prender. 

(Sacatrapo  vira-se  para    elles,  com    um  bordão 
ruão  mostrando  que  os  viu.  e  dirá:) 

Olá,  meus  amigos, 
Do  seu  só  comeu  comigo 
Esperem  que  antes  d'irem  embora 
Hão  de  levar  o  castigo. 

(Isto  dirá  com  o  bordão  levantado,  e  elles  dirã* 
em    uma  voz) 

Tenha-se  lá,  seu  amigo, 
Não  seja  tão  renitente 
Porque  nada  lhe  aproveita 
O  ser  desobediente. 

SACRATAPO  dirá: 

Desobediente 

Não  que  eu  sem  lhe  cortir  o  couro 

Não  pospo  viver  contente. 

(E  fará  que  dá  em  todos  elles  e  todos  fugirão.  Sacr»- 
tapo  08  seguirá  e  assim  termina  a  segunda  sceua/. 
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SCENA  III 


Sahiiá  Sacatrapo  e  depois  Saramago,  voltando  os  dois  dirá  a  Saramago  Sacatrapo : 


Tu  de  imminente  dissestes 
Ou  estás  embriagado 
Ou  o  juizo  perdestes 
Porque  estás  com  minha  filha 

Cazado  ha  pouco  tempo 
Fazendo  já  desacatos 
E  a  dar-me  descontento. 
Eu  estimava  que  fosses 

Como  um  homem  de  bem 
E  não  davas  que  fallar 
Por  esse  mundo  além. 

SACATRAPO   dirá  : 

Elle  que  diz 

Que  lhe  dê  um  vintém? 

Pois  que  o  vá  ganhar 

Que  a  mim  me  custou  bem. 

SARAMAGO   dirá  : 

Ou  não  comprehendeu 
Pois  eu  não  pedi  dinheiro. 

SACATRAPO  dirá: 

Elle  que  diz 

Que  é  um  grande  chincalheiro? 

Será  eu  não  duvido 

Que  estes  macacos  antigos 

Depois  de  velhos  treleio. 

SARAMAGO 

Não  te  pergunto  por  isso, 

SACATRAPO    diz  : 

Que  tem  barbas  de  ouriço 
Eu  creio  em  tudo  isso 
Porque  barbatanas  velhas 
São  mais  duras  dos  espicios. 

SARAilAGO  diz  ; 
Isso  não  é  o  que  eu  digo. 

SACATRAPO   diz  : 

Que  lhe  pude  dar  nm  figo 
Que  o  vá  buscar  á  feira 
Porque  eu  nunca  fui  nem  seu 
Jíem  espero  de  ser  figueira. 


SARAMAGO   diz  : 

Eu  pergunto  das  desordens 
Que  mt  contes  a  razão. 

SACATRAPO 

Diz  que  quer  algum  rijào. 
Já  por  todas  as  tabernas 
Elles  se  vendem  e  não  dão. 

SARAMAGO 

Ora  tenho  entendido 

Que  és  um  grande  carambola. 

('Sacatrapo  inclinando-se  a  elle  dii-á; 

Você  que  diz  ? 

Que  ha-de  fazer  gaiolas 

leso  é  o  verdadeiro 

Para  que  todo  o  mundo  saiba 

Você  que  é  um  gaioleiro. 


SARAMAGO 

Tenho  bastante  pezar 
De  tu  seres  um  tabanilha 

{Sacatrapo    pousando  a  mão  no  hombro  a  Saramago 
dirá) 

Ai,  sim,  pergunta  por  suas  filhas, 

Então  fallemos  attento 

Olhe  que  as  suas  filhas 

Tanto  as  solteiras  como  a  cazada 

Para  ser  umas  cabras 

Só  lhe  faltam  as  gaitas 

Muito  bem  retorcidas 

E  do  sexo  femenino 

Faça  pouca  fieldade 

Porque  é  a  ruina  dos  homens 

Mar  immenso  de  maldade. 

SARAMAGO  (dirá) 

Homem  ainda  me  não  parece 
Tão  feio  o  cazo. 


SACATRAPO  ídirá)    ' 

Pois  fie- se  n'ellas 

Que  lhe  hSo  de  dar  bom  pago. 
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O'  depois  ha-de  dizer  Sacatrapo 
E'  propheta  e  ó  poeta  e  sábio. 

(Bahirão  as  três   fllbas  de  Saramago  e  Sacatrapo  se 
retirará) . 

FELINA   (dirá) 

Meu  pae  venho-Ihe  dar  boas  novas 
De  muito  grande  valia 
D'uma  conversa  que  tivo 
Com  a  princezii  da  Hungria 

Porque  a  encontrei  no  paço 
Quando  ia  passear 
Onde  ella  me  fallou 
Para  comsigo  cazar 

Assim  esta  lhe  entrego 
A  sua  disposição 
Acceitará  se  quizer 
Que  me  parece  que  é  bom, 

SABAMAGO  dirá: 

E  ella  será  menina 

Que  me  faça  algum  geito? 

MERCIANA  dirá: 

E'  donzella  de  belleza 
Sem  em  nada  fcer  defeito. 

DELEDA  dirá: 

E'  generosa  em  tudo 
E  tem  liqueza  sem  fundo, 
De  formosa  só  lhe  digo 
Que  não  ha  outra  no  mundo. 

SAEAMAGO  dirá: 

Então  hei  de  lhe  dizer 
Que  me  venha  aqui  fallar 
Porque  logo  o  casamento 
Aqui  podemos  tratar. 

E  dizei  a  meus  ereados 

Que  preparem  os  instrumentos 

Para  ahi  festejar 

O  nobre  appareciraento. 

/Elias  se  recolherfio  ficando  só  Saraiaago  esperando 
pela  sua  noiva,  dizendo  ao  povoai 


Ora  senhores 

Vou  agora  celebrar  o  consorcio 

Com  a  filha  de  D.  Martinho  de  Lafões 

Que  só  de  dote  traz 

Quatorze  milhões, 

NSo  contando  trinta  contos 

Em  que  importa  o  seu  inxoval 

Alem  d'Í8So  é  a  mais  formosa  dama 

Que  nasceu  era  Portugal 
Todo  o  mundo  admira 
A  formosura  que  ella  tem 
Para  que  reparem 
Que  ella  ahi  vem. 

(Sahirá  orna  horrenda  estatua  com  a  cara  coberta 
n'urQ  carrinho,  puchado  a  duas  cabras  ou  car- 
neiros. As  filhas  de  Saramago  acompanharão  aj 
noiva  e  os  amantes;  elles  tocando  instrumento, 
extravagantes,  como  buzinas  ou  outros  em  pro. 
porção,  caçoando  o  velho  noivo.  Saramago  che^ 
gaudo-se  ao  carrinho,  enclinando-se  á  estatua 
dirá: 

Esta  é  a  menina 

Que  comigo  quer  casar? 

iDuas  vezes) 

Oh  !  ou  ella  é  muda 
Ou  nSo  me  quer  fallar. 

ÁLVARO  dirá: 

Ella  muito  vergonhosa 
D'Í8SO  está  a  recear 

SAEAMAGO  dirá: 

Dê-me  licença,  menina, 
Que  lhe  quero  ver  a  cara 
Pois  lhe  quero  dar  um  beijo 
Em  signal  de  minha  amada, 

CE  deecòbrindo-lhe  a  cara  vendo  que  é  calote,  lhe 
dará  uma  ijancada  com  o  seu  bordão,  elles  a 
defenderão)- 


SARAMAGO  dirá: 
Anda  cá,  meu  Sacatrapo, 

(Sacatrapo  sahirá  com  bordão  ajudando  a  Saramago 
darão  n'elles  e  nellas,  escangalharão  a  estatua  e 
elles  todos  fugu-ão.  Sacatrapo  e  Saramago  os 
seguirão  como  vencedores  e  assim  finda  a  3.» 
Ecena. 
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SCENA  IV 


Sae  Sacatrapo  e  depois  sae  Saramago  e  dirá: 


Senhor  pofta,  doutor, 

SACATRAPO  dirá: 
Que  me  quer,  meu  senhor? 

SARAMAGO 

■Que  alem  da  minha  paga 
Me  fizesse  um  favor. 

SACATRAPO 
Que  favor  pretendia? 

SARAMAGO 

Que  meus  fiilios  e  filhas 
Dessem  escola  de  poezia. 

SACATRAPO 

Estou  prompto  para 
Servir  a  vossa  senhoria 
Vou  já  buscar  uma  meza 
Com  a  minha  livraria 

E  d'aqui  por  meia  hora 
A  escola  principia. 
Qae  idade  tem  as  meninas 
Se  o  senhor  pode  dizer 
Só  para  ve  •  >h  estão 
Eua  idade  d'aprender? 

SARAMAGO 

Uma  em  quinze  annos 
E  outra  dezoito  t^^m, 
E  a  mais  velha  faz  vinte 
A  oito  do  mez  que  vem. 

(Sacatrapo  rindo-se,  dirá:) 

Que  linJas  meninas 
Que  o  senhor  tem 
Pois  estão  em  idade 
D'aprender  muito  bem 


Esteja  o  senhor  descansado 
Que  hoje  a.s  suas  três  filhinhas 
Só  na  primeira  e>cola 
Hão  de  ficar  poetinhas. 

SARAMAGO 

E  03  meus  filhos 
Também  ficarão  poetas? 

SACATRAPO 

Hão  de  passar  adiante, 
Até  ficsirão  patetas 

SARAMAGO 

Pois  se  com  os  ensinar 
O  senhor  tiver  cuidado 
Depois  de  todo  o  seu  trabalho 
Será  pago  e  repago. 

SACATRAPO 

O  senhor  era  me  pagar 

Isso  não  lhe  dê  canceira 

Que  isso  fica-lhe  barato 

Dar  me  ha  para  uma  bebedeira. 

Porque  eu  com  a  borracheira 
toda  a  vida  fui  tentado, 
Que  ainda  ha  pouco  estive  com  uma 
Oito  dias  espernegado. 

Porque  bebi  de  genebra 
Somente  em  seis  golfadas, 
Ainda  passou  de  urn  almude 
Duas  ou  três  canadas. 

Porém  a  tal  genebra 
Collocou-rae  n'um  estado 
Que  parecia  um  boi 
N'am  açougue  espernegado. 

Qner  você  saber 

O  estado  em  que  me  via 

Eu  nem  sabia  se  estava  morto 

Nem  sabia  se  vivia. 
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Eu  ora  me  levantava 
Ora  caliia,  ora  chorava 
Ora  ria.  ora  cantava 
Tão  alegre,  de  cangalhas 
Como  bestas  de  almocreve. 

E  n'e53e  tempo  passou 
Meu  compadre  serralheiro 
Disse-rae  elle :  ó  lá,  compadre, 
Eu  vejo  que  pareces 
Mesmo  um  ouriço  cacheiro. 

Eu  dfi-lhe  duas  rizadas, 
Porque  d'isso  tenho  brio 
Antes  qaero  beber  vinho 
Que  tocar  n'um  assobio. 

Que  afim  de  bebedeiras 
Tenho  muito  que  contar 
Mas  outro  dia  falia  remos 
Em  que  haja  mais  vagar. 

Vá  o  senhor  para  caza 
E  queira  breve  mandnr 
Sua  tamilia  á  escola 
Que  eu  vou  principiar. 


SARAMAGO 

Pois  eu  n'isso  vou  cuidar 
Já  que  me  faz  o  favor 
A'  sua  obediência 
Senhor  poeta  doutor. 


SACARTAPO 

Vá  com  nossa  Senhora 

E  mais  com  nosso  Senhor, 

Sabe  o  que  eu  lhe  peço 

Que  mande  breve  os  estudantinhos 

E  as  estudantinhas  que  não  esqueçam. 

\E  dirá  aparte) 

Pobre  e  coitado  velho 
Le  quem  as  tu  vaes  fiar 
De  qutm  ha  muito  que  pensa 
Como  t'as  ha-de  enganar. 


(Sacratapo  dito  isto  irá  dentro  e  trará  uma  meza  e 
deus  bancos  e  os  collocará  a  cada  lado  da  meza 
e  uma  cadeií-a  á  testa  em  que  elle  se  ha-de  sen- 
tar e  sobre  a  meza  porá  seis  livros  e  uma  ijal- 
maloria,  depois  de  tudo  isto  prompto  sahirá  Fe- 
lina, Deleda  e  Mercianaí  o  mestre  estando  sen- 
tado Felina  dirá:"» 


Deus  lhe  dê  boas  tardes. 
Senhor  doutor  dos  doutores 


SACATRAPO  (dirá) 

Adeus  meus  lindos  amores 
Sentai- vos  aqui  minhas  bellas  flores. 
E  então  as  meninas 
Bem  á  escola  de  poesia  ? 


FELINA 

Para  esse  fim 

Buscamos  hoje  a  vossa  senhoria. 

SACATRAPO 

Pois  isto  de  pões  a 
Os  estudos  mais  importantes 
Contém  só  em  saber  nomes 
Para  fizer  as  consoantes. 

E  aqui  tendei  com  os  nomes 
Cada  uma  o  seu  livro 
Estejam  muito  attentas 
Ouçam  bem  o  que  lhe  digo: 

Lombo  de  gallinha. 
Tromba  de  gaivota 
Dentes  de  pintasilgo, 
Azas  de  chicharro, 

Rabo  de  cabra  loura, 
Cara  de  mocho, 
Olhos  de  cruja, 
Pernas  de  sino 
Nariz  de  morteiro. 

Tomem  n'Í3to  bem  sentido 
Cuidem  muito  em  estudar 
E  se  estiverem  confuzas 
Devem  logo  perguntar. 

cSae  Faustino,  Álvaro  e   Katão,  todos  juntos.) 

FAUSTINO  dirá: 
Deus  lhe  dê  boas  tarde  sr.  poeta  doutor. 

SACATRAPO  dirá: 

Ora  venham  vindo  na  gracinha  do  Senhor 
Então  que  pretendem  os  maganoesinhos 
Cá  da  minha  senhoria. 

FAUSTINO  dirá: 

Nós  vimos  para  tomar 
A  escola  de  poesia. 
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ÁLVARO  dirá: 

Juntamente  pretendemos 
Também  línguas  estudar, 
Se  o  sr.  mestre  as  souber 
E  as  queira  ensinar 

SACATRAPO  dirá: 

Isso  lá  de  linguagem 
Até  sei  mais  d'um  milhão 
Até  sei  a  linguagem 
Do  canário  e  da  gallinha 

E  do  gato  e  do  cão 

Querem  vocês  que  lhe  digam  como  são 

Escutem  lá  chi,  chi,  có,  có 

Meu,  meu,  au,  au,  au 

Olhe  que  também  me  atrevo 
A  ensinar  a  linguagem 
Do  melro  e  do  gaio  e  bezerro 
Querem  vocês  saber  como  ella  é : 

Escutem  biu,  biu  ;  ga,  ga  ;  mó,  mé 

São  assim  ou  nâo  são? 

Até  para  que  saibam 

Que  sou  mestre  de  perfeição. 

Não  sou  dos  cascarrilhas 
Sou  doutor  formado  em  Coimbra 
ZS^ão  sou  d'aquelles  formados 
Entre  faveis  ou  ervilhas. 

Ora  vamos  a  cuidar 
Na  escola  de  poezia 
E  isso  de  linguagens 
Fica  para  outro  dia. 

Sentera-se  aqui  n'estes  bancos, 
Estejam  com  attenção 
Mostrando  que  são  estudantes 
De  1  oa  educação. 

fEntrega  um  livro  a  cada  um  e  dirá; : 

Aqui  tendes  estes  livros 
Cuidem  muito  em  estudar 


{ 


Ouçam  bem  o  que  lhes  digo 
Que  depois  não  vão  errar. 

(E  abrindo  um  dos  livros  dirá  ;; 

Cara  de  cavallo. 
Orelhas  de  jumento, 
Dentes  de  leão, 
Olhos  de  buzina, 
Cara  de  teixugo. 

NATÃO  dirá,  fazendo  que  lê  : 

Snr.  mestre  eu  d'este  nome 
Não  tenho  conhecimento 
Vfja  você  se  é  cavallo 
Ou  se  é  algum  jumento. 

SACATRAPO  dirá: 

Eu  cavallo,  jumento  eu? 
Seu  patife,  mandrião. 
Que  me  estão  a  dar  intentos 
De  o  passar  a  bordão. 

i.Felina  ao  mesmo  tempo  com    o  livro  na  mão  dirA). 
Snr.  mestre  veja  aqui  este  nome. 

SACATRAPO  dirá: 

Veja-me  aqui  este  nome? 
Você  não  sabe  fallar? 
Pois  o  nome  será  coisa 
Que  alguém  possa  beijar 
Pois  ha-de  levar  dois  bollos 
Para  aprender  a  tratar. 


(E  vae  a  dar  os  bollos,  ella  recua  a  mão  e  todas  três 
lhe  reboUam  os  livros  e  os  estudantes  toman- 
do as  dores  por  ellas,  lhe  farRo  o  mesmo,  e  se 
levantarão  todos  e  também  Sacatrapo  dizendo.) 

Ponham-se  já  d'aqui  fora, 
Pedaços  de  mandriões, 
Que  os  hei  de  passar  todos 
Hoje  aqui  a  bofetões. 

(E  dizendo  isto  se  fará  a  elles  como  quem  lhe  vai 
dar  e  elles  o  atracarão  e  o  levarão  de  rasto  par* 
dentro  e  assim  finda  a  quarta  scena)- 
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SCEXA  Y 


Sahirá  Saoatrapo  com  um  bordão  na  mão  e  andará  passeando  e  depois  de  estar  fora  sae 
Saramago  pela  sua  direita,  dirá  Saramago,  dirá  : 


Já  estou  inteirado 

Da  tua  boa  razão 

Já  entendo  que  mulheres 

Sempre  é  gado  de  traição, 

E  por  me  tu  acudires 
Te  devo  obrigação 
Mas  tudo  te  heide  pagar 
Quando  for  occasião, 


Porem  pretendo  que  venhas 
E  mais  eu  dar  um  passeio 
Porque  quero  disfarçar 
A  agonia  com  o  recreio. 

SACATEAPO  (dirá:), 

Pois  sô  é  esse  o  seu  gosto 
Então  vamos  passear, 
Porque  eu  também  me  offereço 
Para  o  quanto  lhe  prestar. 

/'Assim  se  recolherão  ambos  de  braço  dado.) 
<Pela  direita    sahirá  um  homem  vestido  de  pelle,  fi- 
gurando  um  lobo  ou  outi'o  qualqvier  bicho  bra- 
vo, este  sahirá  de  gatinhas  coberto  de  um  lençol 


para  que  só  se  veja  quando  í^acatrapo  o  descu- 
brii-  e  elles  três  virão  acompanhar  o  dito  bicho  a 
de  tudo  isto  prompto  sahirá.  Sacatrapo  e  dirá:) 

Felina  que  é  isto 

Que  está  com  este  panno  ? 

FELINA  (dirá :) 

E'  um  tourinho  castanho 
Que  me  mandou  meu  mano. 

SACATRAPO  dirá:) 

Ora  vou  descobrir 
Para  ver  se  é  cabano. 

CE  descobrindo  o  bicho  se  deitará  a  elle  e  dirá  em 
voz  alta: ) 

Acuda-me,  senhor  Saramago ! 

(Saramago  sábh-á  com  um  bordão  em  seu  soccorro, 
e  quando  Saramago  estiver  a  defender  Sacatrapo 
sahh-á  oufro  bicho  de  dentro  contra  Saramago  e 
elles  se  defenderão  cada  um  do  seu  bicho.^  e  de- 
pois como  vencedores  se  porão  a  cavallo  n'elle3, 
voltados  para  traz,  fazendo  do  rabo  as  rédeas  e 
assim  finda  toda  a  comedia,  j 


Fl  M. 


Tyf.()i  Arthur  José  de  Sousa  S  Irmão,  L.  de  S.  Domingos^  74. 


.  COLLECÇÃO  DE  HISTORIAS  POPULARES 

A  Tenda  iia  IJjraria  Poríugtieza  de  •FoaiiHin,  Maria  da  Costa 


Auto  da  vida  e  milagres  de  Santo  An- 
tónio de  Pádua,  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco, natural  de  Lisboa. 
Auto  da  muito  doloro.-=a  PaixSo"  de  Nob- 

eo  Senhor  Jesuii  Christo  . 

Ao  to  do  dia  de  Juízo    .       .       '       *       ' 

Auto  de  Santo  Aleixo,  filho'  de  Eufemi- 

niano  senhor  de  Pioma    .... 

Auto  de  Santa  Catharina.  virgem  emar- 

tyr 

Auto  de  Santa  Genoveva,  princeza  de 

Brabante.       .... 
Auto  de  Santa  Barbara,  virgem  e  mar- 

/5-r 

Auto  novo  e  curioso  da  padeira  de  Al- 
.       jubarrota,  per  Diogo  da  Costa 
Aventuras  d-,  líobinson  Crusoé,  escri- 
ptas  por  elle  em   uma  ilha  deserta  e 
abreviadas  por  Aneonio  Coutinho 
Astúcias  subtilíssimas  de  Bertoldo  vií- 
Ião  de  agudo  engenho  o  sagacidade. 
Conhs.sao  geral  do  marujo   Vicente 
bonto  das  fadas  ou  lobishomens 
Contos  da  minha  avó    .       .       .       ] 
Cornélia  ou  a  victima  da  inqui.siçâo       ' 
J®  ?liíagre  que  lez  Nossa  Senho- 
ra de  Airnserrate,  na  companhia  do 

Menino  Jesus 

Histori .  da  Imperatriz  Porcina,'  mulher 

do  imperador  Lodoaio  de  Roma 
Historia  de  Paulo  e  Virginia 
^f  ^o^ia  dos  amores  de  Mathiíde eMa- 
lek-Adhel,  ou  memorias  extrahidas 
das  cruzadas       .... 
Historia  do  imperador  "Carios  Magno  è 

dos  doze  pares  de  França      . 
Historia  do  grande  Roberto,  duque  dê 

JNormandia  e  imperador  de  Roma 
Historia  da  princeza  Magalona  filha  de 
el-rei  de  Nnpoles,  e  do  nobre  e  valoro- 
so cavalleiro  Pierres  Pedro  da  Pro- 
vença      .... 
Historia  da  donzella  Theodora,'  em  que 
se  tracta  da  sua  grande  formosura  e 
sabedoria       .... 
Historia  verdadeira,  acontecida  no  reino 

do  Algarve    . 

Historia  ca  vida  e  feitos  dò  engenhoso 

fidalgo  D.  Quixote  de  La  Mancha    . 

Hjstoria  de  Gil  Braz  de  Santilhana      . 

Historia  curiosa  da  vida  do  conde  de 

Castella  e  dos  sete  infantes  de  Lara. 

Historia  de  João  de  Calais. 

Historia  jocosa  dos  três  corcovados  de 

betubal.  Lucrécio,  Flávio  e  .Juliano . 

Livro  do  infante  D.  Pedro  de  Portugal, 


60 

60 
40 

40 

40 

40  i 


o^qual  andod  as  sete  partidas  do  mun- 

Malicia  e  m'aldade  das  mulheres,  e'ma' 
íeTta  ^«"^e^^S   obra  novamente 

Nova  Castro,  trage'dia  de  João  Baptista 

Gomes  Júnior     .       .  ^ 

Palavras  santíssimas  e  armas  da  igreia 
contra  os  raio.,  trovões,  terramotos 
pestes  e  tempestades 
Simplicidad8.de  Be, toldinho, 'filho  dò 
^      sublime  c  astuto  Bertoldo 
An  I  J..^^Sed!a  do  marquez  de  Mantua  .' 
40  j  Viagens  e  aventuras  incríveis  do  barão 

I      de  ivacaraká. 
20  I  Vida  e  famosas  acções' do  celebre  Cos- 
!      me  manhoso. 
Vida  de  Cacasseno,    filho '  do  *.sim'ples 
Bertoldmno  e  neto  do  astuto  Bertol- 
do     ...       _ 

Collecção  de  fad«s  modernos 

-bado  dos  janotas  (primeira  parte"  fado 
do  adeus  do  degredado,  fado  do  ver- 
dadeiro amor,  fado  da  velha  presumi- 
da,_íado  do  pescador,  fado  do  cego  e 
o  cao °         ^ 

Fado  do  meu  coração  (segunda  parte) 
fado  do  medo  da  trovoada,  fado  do 
beijo,  fado  do  pastor,  fado  do  meu 
anjo 

Fado  da  saudade  (terceira  parte), 'fado 
de  Lisboa,  fado  da  minha  guitarra, 
fado  do  engeitado,  fado  da  donzella 
e  o  espelho,  fado  do  pastor  . 

Fado  do  exercito  (quarta  parte),  'fado 
do  ramalhete,  fado  da  ultima  vonta- 
de, fado  das  thesouras,  fado  dos  la- 
droes, fado  das  guitarras 

Fado  do  noivado  (quinta  parte),  fado 
do  meu  desejo,   fado  do  amor,  fado 
do  escravo,  fado  d'um  baptisado,  fsdo 
dos  padeiros 

Fado  dos  animaes  (seita  parte),  fado 
do  que  eu  amo,  fado  dn  jantar,  fado 
das  eosinheiras,  fado  do  meu  desejo, 
fado  das  torradinhas. 

Fado  do  engeitado  (sétima  parte),  fa'- 
í°;t  í  ^018  esposos,  fado  da  mulher, 
fado  das  eleições,  fado  do  casamento, 
lado  do  bêbado 

Fado  das  aves  (oitava  parte),  fado  do 
leque,  fndo  da  desgraçada,  fado  do 
aesafio,  fado  das  fructas  .... 

O  noivado  do  sepulchro,  arte  de  cada 
pessoa  conhecer  a  sua  sina 

Os  amores  de  Rita-pucha  . 
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THEITRO  POPULAR  PORTUGUEZ  —  ENTREMEZES,  FARÇAS,  COMEDIAS 

E  SCENAS-COMICAS 

PELO    FALLECIDO    CEGO 

ANTÓNIO  JOSÉ'  DA  COSTA  NABIÇA 

DE  VILLAR   DO  PINHEIRO    (MAIA) 


N."  1  —  0  Sachristão  da  Roça,  ou  o 

Milagre  de  Santo  António.  Sce- 
na-comica  pelo  actor  Montei- 
ro     ....    60 

N.**  2  —  0  Doudo,  com  pretensões 
de  casar.  G^rande  entremez  em 
verso t)0 

N.°  3  —  0  Baile  dos  três  Reis  Ma- 
gos do  Oriente.  Grande  entre- 
mez de  comedia,  para  ser  repre- 
sentado nos  theatros  das  cida- 
des, villas  e  aldeias  ....     60 

íí."  4  —  A  Casa  de  Caloteiros  e  La- 
drões. Grrande  entremez  de  co- 

.  media,  para  ser  representado  em 
todas  as  terras  de  Portugal,  e 
offerecido  aos  lavradores  da 
Maia 60 

N.°  5  —  Grande  Baile  de  Mascara- 
dos. Escolhido  entremez  de  co- 
media, para  ser  representado  nas 
festas  do  entrudo,  em  todas  as 
terras  de  Portugal,  seguido  d'u- 
ma  grande  variedade  de  interes- 
santes poesias  do  mesmo  auctor, 
a  saber:  «Algumas  partes  para 
comedias»,  «Cânticos  ao  Menino 
Deus»,  «Algumas  partes  para  re- 
presentação dos  Três  Reis  Ma- 
gos do  Oriente»,  «O  Cego  a  des- 
pedir-se  do  mundo»,  «Borboleta 
(a)  e  a  luz»,  «O  homem  feliz  na 
compra  dos  burros»,  «Um  ho- 
mem amante  de  Baccho  que  se 
pezou  a  cavallo»,  A  papoula  e 
a  bonina»,  «Loa  jocosa»,  para  se 
recitar  em  qualquer  comedia  ou 
entremez 60 

N.°  O  —  As  filhas  falsas  aos  Paes, 
e  as  Mulheres  falsas  aos  Mari- 
dos. Curioso  entremez  de  come- 
dia, offerecido  ao  povo  das  cida- 
des e  das  aldeias  de  Portugal    60 


N.°7  — A  Piedade  e  a  Impiedade. 
Grande  entremez  de  comedia, 
contendo  sete  scenas  para  repre- 
sentar ao  ar  livre  ou  em  thea- 
tros da  provincia  e  das  cida- 
des     60 

N.°  8 — A  Felicidade  perdida.  Grran- 
de entremez  de  comedia  em  seis 
scenas,  ao  alcance  de  todas  as 
companhias  das  cidades  e  das  al- 
deias, e  offerecido  aos  principian- 
tes da  arte  dramática  de  Portu- 
gal     60 

N.*'  9—0  falso  Poeta  e  Mulheres 
traiçoeiras.  Grande  entremez  de 
comedia,  para  ser  representado 
com  oito  figuras,  e  offerecido  aos 
theatros  populures  das  cidades, 
villas  e  aldeias  de  Portugal.     60 

N.°  IO- Grande  Baile  d'Entrudo. 
Para  ser  representado  com  sete 
mascarados.  Curioso  entremez  of- 
ferecido aos  honrados  lavrado- 
res e  camponezes  da  freguezia  de 
Villar  do  Pinheiro,  (terra  do  au- 
ctor) i^ara  ser  representado  em 
todos  os  theatros  populares  de 
Portugal 60 

N."  11—0  Avô  attoniío  com  as  Ne- 
tas. Curiosa  comedia-entremez, 
constando  de  sete  interessantes 
scenas,  representadas  por  doze 
figuras,  para  ser  rei^resentada  ao 
ar  livre  e  nos  theatros  de  curio- 
sos e  particulares  em  cidades, 
villas  e  aldeias 60 

N.°  12—0  falso  Adulador.  Interes- 
sante entremez  de  comedia,  que 
foi  representado  pela  primeira 
vez  e  com  muitos  applausos,  no 
anno  de  1873,  na  freguezia  de  S. 
Bartholomeu,  aonde  residia  o  seu 
auctor,  hoje  já  fallecido    .         60 


ENTREMEZES  E  FARÇAS-Preço  de  cada  collecção  ou  numero  r 


COLLECÇAO  KM -Manoel  Men- 
des, farça  em  um  acto  para  oito 
personagens. —  O  casamento  gos- 
toso, entremez  de  cinco  pessoas. 

COLLECÇÃO  K"  2- Astúcias  de 
Zinguizarra,  farça  em  dous  actos, 
com  nove  pessoas. —  O  velho  na- 
morado, farça  em  um  acto,  com 
seis  pessoas. 

COLLECÇÃO  K"  3-Os  três  rivaes 
enganados,  entremez  de  oito  acto- 
res.— A  saloia  fingida,  entremez 
para  musica,  ou  cinco  interlocu- 
tores.— A  creada  ladina,  entre- 
mez em  um  acto,  com  cinco  acto- 
res 

COLLECÇÃO  ís^."  4-0  casamento 
industrioso,  farça  em  um  acto, 
com  dez  pessoas.—  Os  malacos, 
entremez  em  um  acto,  em  que 
entram  nove  actores  e  vários  ma- 
rujos e  pretos. 

COLLECÇÃO  X.^  5-0  castigo  de 
um  peralta,  entremez  em  um 
acto,  com  oito  actores. — O  medi- 
co e  o  boticário,  entremez  de 
cinco  interlocutores. — A  correc- 
ção das  vaidosas,  entremez  de 
cinco  pessoas. 

COLLECÇÃO  K«  6-0  gato  por 
lebre,  farça  de  sete  actores. — O 
gallego  lorjoa,  entremez  de  seis 
nessoas. 

COLLECÇAO  K.^  7— Industrias  de 
Maiandrino,  novo  entremez  de 
seis  pessoas. — ^A  doente  namora- 
da, farça  de  cinco  pessoas. 

COLLECÇÃO  N.^  8-Astucias  de 
Mongoto,  farça  de  seis  pessoas. 
— O  barbeiro  pobre,  entremez  de 
cinco  pessoas. 

COLLECÇÃO  N.°  9— Os  esposos 
disfarçados,  entremez  de  oito 
actores. —  Os  amantes  desconfia- 
dos, entremez  de  seis  interlocu- 
tores. 

COLLECÇAO  N.°  10— A  mascara- 


da por  força,  farça  de  no 
sonagens.— As  industrias 
lopim,  farça  de  cinco  pes 

COLLECÇAO  IS^°  13-0  m. 
nio  X3or  concurso  ou  o  m 
de  bota-abaixo,  farça  de  o; 
sonagens.— O  esposo  fingi 
tremez  de  cinco  actores. 

COLLECÇÃO  K°  12  — O  í 
farça  de  sete  personagen 
amantes  arrufados,  entren 
um  acto,  com  cinco  pesso 

COLLECÇÃO  N."  13-0  c€ 
gido,  farça  de  seis  pessoí 
miserável,  entremez  de  ci] 
terlocutores. 

COLLECÇÃO  ]SV  14- A  : 
abelha,  farça  de  oito  pess 
Os  encantos  de  Escapim, 
mez  em  verso,  de  oito  act 
quatro  soldados  mouros. 

COLLECÇÃO  K°  15-0  sa 
ro  surdo,  entremez  em  ver 
um  acto,  de  cinco  pessoa 
fidalga  imaginaria,  entren: 
onze  pessoas.  —  Os  desten 
de  uma  basofia,  entremez  c 
interlocutores. 

COLLECÇÃO  K°  16-0  n 
fingido  e  a  doente  nam 
farça  em  um  acto,  de  sete 
res.  —  A  menina  instruída, 
de  sete  actores. 

COLLECÇÃO  N.°  17 -A  ra 
em  que  o  amor  pilha  os  j 
namorados,  entremez  de 
pessoas.  —  O  juiz  novo  das 
racheiras,  entremez  de  sei; 
soas.  — A  sem-ceremonia  co 
os  homens  enganam  as  r 
gas,  novo  entremez  de  cine 
soas. 

COLLECÇAO  K«  18  — A  v 
namorada,  entremez  de  oit 
soas.  —  O  Esganarello  ou  o 
mento  por  força,  entrem» 
oito  pessoas. 
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